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RUMO À CASSAÇÃO:  Governo teme que ACM o envolva no episódio 

Senadores que tentavam conciliar 
começam a pender pela cassação 
Preocupação agora é a linha de defesa de Antonio Carlos amanhã 

Gustavo Miranda Adriana Vasconcelos, Cristiane 
Jungblut e Ilimar Franco 

BRASÍLIA. As manifestações 
em favor de uma punição mais 
dura para os senadores Anto-
nio Carlos Magalhães (PFL-
BA) e José Roberto Arruda 
(sem partido-DF) cresceram 
ontem. A preocupação princi-
pal é preservar a imagem e a 
credibilidade do Senado. 

— Lei é lei, ética é ética —
disse Francelino Pereira (PFL-
MG), do Conselho de Ética. 

— O clima ficou muito ruim 
para os dois — reconheceu 
Lúcio Alcântara (PSDB-CE). 

Um dos parlamentares mais 
descrentes com a cassação de 
Antonio Carlos e Arruda, Amir 
Lando (PMDB-RO) deu a medi-
da do clima que está tomando 
conta do Senado: 

— Não se pode invocar o 
perdão como se nada tivesse 
acontecido. 

Há também uma grande ex-
pectativa em relação ao depoi- 
mento de Antonio Carlos. A A BANCADA DO PSDB no Senado reunida para discutir a expulsão de José Roberto Arruda do partido maioria já não sabia mais qual 
a linha de defesa que ele ado-
taria, na medida que depois da 
confissão de Arruda seria pou-
co eficaz atacar a ex-diretora 
do Prodasen Regina Borges. 
Os senadores também se inda-
gavam se o pefelista admitiria 
que ficou com a cópia da lista 
de votação e se estaria dispos-
to a divulgá-la. 

Os integrantes do Conselho 
de Ética pretendem apertar 
Arruda porque estão conven-
cidos de que ele não contou 
toda a verdade. Eles não acre-
ditam que Arruda não tenha 
pedido a lista para Regina, 
apenas sugerido, e que ela te-
nha feito a operação por conta 
própria. Jefferson Peres (PDT-
AM) defende que Arruda e Re-
gina sejam acareados para es-
clarecer a dúvida. 

As incertezas dos senado-
res do Conselho também de-
correm da repercussão da ver-
são a ser apresentada por An-
tonio Carlos. 

— Se o senador Antonio 
Carlos insistir em negar ficará 
sozinho — disse um pefelista. 

Crise preocupa 
o presidente 

O presidente Fernando Hen-
rique está muito preocupado 
com a crise, mas nada fará pa-
ra evitar a cassação de Anto-
nio Carlos e Arruda. Em rela-
ção ao ex-líder do governo, o 
presidente considera que sua 
missão está cumprida depois 
do elogio a seu discurso-con-
fissão da véspera. 

Fernando Henrique acha 
que é preciso ter calma em 
momentos difíceis como este. 
Ele fez essa afirmação a parti-
cipantes de um encontro no 
Palácio do Planalto sobre a lei 
que regulamentou a profissão 
de peão de rodeio. Por inter-
médio do porta-voz Georges 
Lamazière, disse que o caso é 
problema do Senado. Ele aler-
tou para o risco de um descon-
tentamento da opinião pública 
com um possível acordo para 
livrar os senadores da cassa-
ção acabar dirigido contra o 
governo. 

Mas o Palácio do Planalto 
está preocupado com o depoi-
mento de Antonio Carlos. Al-
guns assessores acham que o 
senador poderá adotar uma 
tática de ataque e querer en-
volver o governo no episódio. 

O presidente não gostou da 
declaração de Arruda de que 
serviu com lealdade ao gover-
no até em situações de nature-
za muito mais grave. Mesmo 
assim, foi convencido a fazer a 
declaração de que havia con-
siderado o discurso de Arruda 
digno e corajoso. O presidente 
deixou claro que foi o último 
gesto em favor do ex-líder, 
mas hoje ouviu opiniões de 
auxiliares de que sua declara-
ção fora excegivamente bene-
volente e prohneteu nada mais 
falar sobre o ex-auxiliar. ■ 


